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Jornal da

Boca quente

Calma, 
rosemma
Têm chamado atenção os 
recentes destemperos da 
secretária municipal de 
Ordem Pública, Rosem-
ma Maluf. É só alguém 
falar ou perguntar algo 
que não lhe agrade, que a 
moça sobe logo o tom de 
voz e fica nervosa, como 
aconteceu em recente en-
trevista a Zé Eduardo, o 
Bocão, na Metrópole. As-
sim não dá!

Casa machista 
Falando em Assembleia, a deputada estadual Fa-
bíola Mansur (PSB) detonou o Legislativo baiano 
em entrevista à Metrópole na terça-feira (16), ao 
dizer que a Casa era “machista” e que mais mu-
lheres precisam ter espaço no parlamento. Para 
bom entendedor, meia declaração basta.

é funeral?
Ninguém entendeu a 
verdadeira bizarrice 
que foi a chuva de pé-
talas de rosas brancas 
e vermelhas no lança-
mento da candidatura 
do ex-chefe da Sucom 
Cláudio Silva a prefei-
to de Salvador, na últi-
ma terça-feira, na Pra-
ça Municipal. Quem 
estava passando pelo 
local pensou até que 
se tratava de uma ceri-
mônia fúnebre. tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

dono da bola
As atitudes do deputado federal e presidente 
estadual do PCdoB, Daniel Almeida, têm in-
comodado alguns membros do partido. Dizem 
nos bastidores que Daniel quer ser o dono 

perpétuo do partido e por lá 
tem seus apadrinhados, 

como o ex-coordenador 
do SineBahia, Marcelo 
Gavião — por quem, 
inclusive, já comprou 
briga com o secretário 

do Esporte, Álvaro Go-
mes. De quebra, Gavião 

angariou inimigos.
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Mais conteúdo especial?

www.metro1.com.br
Escritor e economista, o mineiro Eduardo Giannetti vai mostrar o panorama da economia 

entre páginas mais do que especial
Mário Kertész vai receber o economista Eduardo Giannetti para discutir as questões do país

Após publicar sete livros 
— dois premiados com o Jabu-
ti —, o mineiro Eduardo Gian-
netti chega agora à oitava pu-
blicação, com uma mensagem 
otimista para a nação: a de 
que existe, sim, uma utopia 
brasileira capaz de confirmar 
a profecia do escritor austría-
co Stefan Zweig de que o Bra-
sil é o país do futuro. 

Economista, professor e 
PHD em economia, Giannet-

ti é o próximo convidado do 
Entre Páginas Especial com 
Mário Kertész, que acontece 
no dia 23 de agosto, no Teatro 
Eva Herz, na Livraria Cultura 
do Salvador Shopping.

Em seu nova publicação, 
“Trópicos Utópicos — uma 
perspectiva brasileira da cri-

se civilizatória”, o autor ex-
plica que busca um livro para 
levantar os ânimos. Para o 
economista, que esteve no 
centro do debate econômico 
nas duas últimas eleições pre-
sidenciais, como conselheiro 
da candidata Marina Silva, é 
preciso que o Brasil abandone 
a ideia de não poder ser origi-
nal e sempre imitar o mode-
lo estrangeiro.  As inscrições 
para participar do evento são 
realizadas através do Metro1.
com.br. 

Especial

renato parada/divulgacao

Foto Tácio Moreira
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Política

Das ruas para as redes
Com restrições cada vez mais fortes nos meios tradicionais, internet vira novo campo de batalha eleitoral

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Aprovada em 2015, a refor-
ma eleitoral mudou os limites 
de doações para campanhas e 
limitou o espaço considerado 
principal para a divulgação 
dos políticos: a televisão. Em 
2016, os candidatos passa-
ram a ter apenas 45 dias de 
campanha, o que reafirmou a 
transição do papel da internet 
de mero “complemento” para 
campo central do processo. 

Chefe da 20ª Zona do Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Bahia, Silvana Matos diz que, 

apesar das restrições impos-
tas a candidatos, a produção 
de conteúdo por parte de cor-
religionários e apoiadores é 
“livre”. “Pode fazer na sua pá-
gina campanha em prol do seu 
candidato, mas só a pessoa fí-
sica”, explica. 

RESTRIÇÃO “meia boca” 

Foi-se o tempo que as cam-
panhas eleitorais eram feitas 
com santinhos, muros pintados 
e carros de som. As restrições so-
bre alguns tipos de propaganda 
e o crescimento das redes sociais 
mostraram aos candidatos um 
novo segmento a explorar. E não 
é para menos: na disputa pelo go-
verno da Bahia, há dois anos, uma 
pesquisa do Datafolha constatou 
que 75% dos eleitores se infor-
mam sobre política pelas redes 
sociais. E o mais importante: o 
levantamento mostrou que Face-
book, WhatsApp e Instagram in-
fluenciaram o voto de 39% deles. 

De olho nesse segmento, as 
bases de apoio aos candidatos à 
Prefeitura de Salvador já fazem 
da internet um grande campo 
de batalha. Polarizado por Alice 
Portugal e ACM Neto, o ringue 
virtual soteropolitano tem de 
tudo: piada com a cara do adver-
sário, crítica de projeto alheio, 
desclassificação de feitos e mui-
tas, muitas indiretas.

Veicular propaganda 
gratuita, no site oficial 
do candidato, da coliga-
ção ou do partido, ou em 
blogs e redes sociais;

Pagar por propaganda ou 
impulsionamento de publica-
ções em redes sociais;

Enviar mensagens eletrô-
nicas, desde que haja a 
opção de descadastramen-
to do recebedor. As men-
sagens devem cessar até 
48 horas após o pedido do 
destinatário.

Publicar propaganda em 
sites de empresas ou órgãos 
públicos;

Fazer propaganda na internet, 
atribuindo a autoria a outra 
pessoa, partido ou coligação;

Atacar a honra de candidatos 
na internet e nas redes sociais.

O que os candidatos podem fazer o que está proibido

ilustração/sidney falcao
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Perfis oficiais não se 
arriscam com o TRE

Eleitor também 
pode denunciar 
prática à Justiça

Política

Não são poucas as páginas 
destinadas à reeleição do pre-
feito ACM Neto — apesar de o  
próprio só ter uma, bem mais 
contida, em seu nome. 

Com o marketing digital 
muito bem construído ao lon-
go da sua gestão, Neto tem a 
seu favor páginas como “Ne-
tinho Barril Dobrado” e ACM  

Detona – em alusão a Antônio 
Carlos Magalhães. São ne-
las que as chacotas com Alice 
Portugal acontecem, muitas 

com reprovação dos eleitores, 
como a que a candidata é co-
locada como a ogra Fiona, do 
filme Shrek. 

Sem poder contar com os 
quatro anos de interações de 
Neto nas redes sociais, Alice 
tenta reverter o quadro. Por 
sua página oficial, a equipe de 
marketing da candidata em-
barca nas publicações contrá-
rias ao presidente em exercício 
Michel Temer. Outro artifício 
usado na campanha da depu-

tada são os pontos fracos da 
gestão de Neto. “Salvador é a 
capital nacional do desempre-
go. Você sabia?’, diz uma arte 
postada na página oficial de 
Alice Portugal no Facebook. 

Embora ainda em menor 
número, simpatizantes da 
candidata também começam a 
atacar o seu adversário.

Segundo o TRE, passam 
a ser proibidas propagandas 
pagas na internet. No caso 
das páginas “de humor”, a re-
presentante do Tribunal ex-
plica que também existem 
restrições. “Tem fiscalização. 
Segundo a legislação eleito-

ral, a propaganda não pode 
ridicularizar o candidato nem 
trazer elementos que confun-
dam o eleitor. O candidato que 
se sentir ofendido tem direito 
de pedir direito de resposta e a 
suspensão da propaganda elei-
toral’, explica Silvana Matos.  

acm neto tem páginas a favor que 
dividem opiniões com piadas “pesadas”

base de alice aposta na 
onda contrária a temer 

tre: proibido ridicularizar
Para o doutor em Comuni-

cação e Cultura Contemporâ-
neas pela Ufba Camilo Aggio, 
há um desafio especial para 
políticos este ano. “Diferen-
te de 2014, há uma utiliza-
ção muito mais pervasiva do 
WhatsApp, que em campanhas 
pode atingir grupos sociais e 
indivíduos de uma forma bas-
tante particular”, explica. Por 
ser uma plataforma muito am-
pla, Aggio destaca a potencia-
lidade do aplicativo em espa-
lhar e desmentir boatos. 

whatsapp 
é desafio

Começando na frente?“golpinho”

Chacota com aparência física

A fanpage “Salvador, sua linda, você tá barril” pega carona na declaração de Alice 
Portugal de que Neto foi de Grampinho a Golpinho 

Há casos mais pesados, em que os seguidores não embarcam 
na piada. É o caso desta comparação, rejeitada por internautas

“Netinho Barril Dobrado” brincou com a foto da vitória olímpica de Usain Bolt 
nos 100m para retratar o que pensa ser a corrida eleitoral
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tcm corre sério risco
Determinação do STF é um passo para transformar Tribunal de Contas dos Municípios em órgão meramente consultivo

A decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que definiu 
que a competência para julgar 
as contas dos prefeitos é exclu-
siva das Câmaras de Vereadores 
pode ser o primeiro passo para 
tornar os Tribunais de Contas 
dos Municípios (TCMs) em ór-
gãos meramente consultivos. 
A eles caberá apenas “auxiliar 
o Poder Legislativo municipal, 
emitindo parecer prévio e opi-

nativo, que somente poderá ser 
derrubado por decisão de 2/3 
dos vereadores”.

No julgamento do Recurso 
Extraordinário 848826, preva-
leceu a opinião do presidente 
do STF, Ricardo Lewandowski, 
que será o responsável pelo 
acórdão. Segundo ele, pela 
Constituição, são os vereadores 
que possuem o direito de julgar 
as contas dos prefeitos, já que 
representam os eleitores. A de-
cisão já preocupa o presidente 
do TCM-BA, Francisco Netto.

Netto afirmou à Metrópole 
que a decisão do STF é “incon-
sistente” e causou apreensão.  O 
presidente do TCM questionou 
o fato de que os tribunais se 
submeteriam “ao juízo eminen-
temente político das câmaras 
municipais [sobre] decisões que 
imponham multa e ressarci-
mento nas hipóteses de atos de 

gestão praticados em descon-
formidade com a legislação, e 
que produzam danos ao erário 
público”. Netto ainda lembrou 
que “nos pequenos municípios 
o prefeito atua, simultanea-
mente, como chefe de governo 
e ordenador de despesas”, o que 
daria poder ao gestor em rela-
ção à Cãmara de cada cidade.

tcm: Decisão é “inconsistente”

Câmara 
defende o seu

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Salvador, Paulo 
Câmara, defende a decisão do 
STF. “Ele está cumprindo ape-
nas o que diz a legislação. O 
TCM é um órgão extremamente 
importante, até pela qualidade 
técnica que seus auditores têm. 
Não há uma comparação do 
corpo técnico do TCM com o da 
Câmara. Eu sempre me baseio 
pelo parecer do TCM, mas acho 
que a palavra final cabe, sim, à 
Câmara de Vereadores”, falou.

Após decisão polêmica do Supremo Tribunal Federal, o Tribunal de Contas dos Municípios corre o risco de perder sua função primordial

Presidente da Câmara ressalta posição do Legislativo Municipal como “palavra final”

 “Há um retrocesso em tudo o 
que se alcançou até aqui com a 
Lei da Ficha Limpa”

Francisco Netto, presidente do TCM

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

matheus pereira/agecom
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A gente
agradece

a sua
inscrição

no HapvidA

Parabéns para você que deu

o primeiro passo e decidiu 

levar uma vida mais saudável.  

Obrigado por participar do 

Hapvida +1K. As atividades da 

assessoria gratuita de corrida 

e caminhada do Hapvida 

começam a partir do dia 29

de agosto. Vá se preparando 

para levar uma vida com 

muito mais saúde e fique 

atento ao seu e-mail. 

/hapvida.saude @hapvidasaude www.hapvida.com.br
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A discussão só está começando
A nova Louos já foi aprovada e sancionada, mas moradores de áreas de Mata Atlântica fazem barulho

A aprovação do Plano Di-
retor de Desenvolvimento Ur-
bano de Salvador (PDDU) pela 
Prefeitura e o avanço da Lei 

de Ordenamento do Uso e da 
Ocupação do Solo (Louos) na 
Câmara de Vereadores gera-
ram  reações opostas: enquan-
to o Poder Municipal exalta o 
desenvolvimento da cidade, 

ambientalistas questionam 
grande parte das alterações. 

Segundo estes últimos, a 
Louos abre precedente para 
a exploração imobiliária em 
Áreas de Proteção Permanen-

te (APP) na região de Patama-
res e Pituaçu. Com isso,  duas 
áreas seriam diretamente 
ameaçadas: o Parque Metro-
politano de Pituaçu e o Muni-
cipal do Vale Encantado. 

Cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

dario guimaraes/metropress
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Temor de moradores é que aconteça com o parque o mesmo que houve na região da Paralela

Segundo moradores, grandes espigões vão se tornar cada vez mais comuns no bairro  

Cidade

Representante do grupo 
SOS Vale Encantado, Carol 
Lorenzo explica que o Parque 
homônimo foi criado em 2007, 
como forma de contrapartida 
ambiental após o desmata-
mento de área de Mata Atlân-
tica na região da Av. Paralela 
por empreendimentos imobi-
liários.  Mas nove anos depois, 
o espaço estaria novamen-
te ameaçado. “O Parque não 
pode mais perder nenhum mi-
límetro de área. Já existe uma 
área ao redor, liberada para os 
empreendimentos, que causou 
um grande impacto”, explica.

Outros dois fatores que co-
locariam em risco o que ain-
da resta de Mata Atlântica na 
região seriam a reativação do 
projeto da Av. Atlântica, que 
passaria por toda a Paralela 
até a Av. Luís Eduardo Maga-
lhães, e outra intervenção ide-
alizada pela Prefeitura. “Estão 
fazendo uma zona de amorte-
cimento de águas pluviais no 
Vale, porque lá funciona como 
uma grande piscina. Isso evi-
taria alagamentos na região. 
Só que nós questionamos, por-
que, por se tratar de uma área 
de proteção, pode causar um 

impacto irreversível. A gente 
quer saber qual será o impac-
to. Daqui a pouco, vão querer 
liberar a Avenida dizendo que 
é utilidade pública”, afirmou 
Carol Lorenzo ao Jornal da 
Metrópole. 

“grande 
impacto”

mudanças abririam 
espaço para nova via

O secretário de Urbanismo 
de Salvador, Sérgio Guanabara, 
nega a degradação das áreas e 
explica que o novo PDDU dá 
mais segurança à APP. “Neste 
PDDU, a gente incluiu o parque 
como unidade de conservação, 
como forma de deixar claro que 
não pode haver nenhuma edifi-
cação”, afirma. 

Ainda segundo ele, a Av. 
Atlântica está prevista para 
“um dia, se houver necessida-
de”. No entanto, o antigo pro-
jeto está parado. 

sucom nega precedente perigoso

Guanabara af irmou que temor dos moradores de Patamares não tem fundamento

 9 anos

é o tempo de existência 
do Parque do Vale 
Encantado, em Salvador
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Cidade

na base da tentativa e erro
Transalvador usa Pernambués e Cabula como laboratório e faz intervenções no trânsito antes de avaliar impacto

Não é novidade que o trânsi-
to de Pernambués e do Cabula é 
ruim. Mas o que já não era bom 
conseguiu ficar ainda pior ao lon-
go desta semana. O motivo da pio-
ra na mobilidade é uma nova sina-
leira instalada pela Transalvador. 

De acordo com o superin-
tendente de Trânsito da cidade, 
Fabrizzio Muller, o equipamento 
começou a funcionar no último 
sábado e, acredite, está em fase de 
testes. “É objeto de um TAC [Ter-
mo de Ajustamento de Conduta] 
firmado entre o [condomínio] 
Horto Bela Vista e o Ministério 
Público. Os semáforos não estão 
sincronizados com os anteriores 
porque são por botoeira”, afirma, 

explicando que o pedestre aciona 
o equipamento através de um bo-
tão.  E o pior é que esse não é o pri-
meiro prejuízo causado pela Tran-
salvador ao trânsito da região...

Segundo Fabrizzio, os testes 
no novo semáforo devem ser fi-
nalizados nesta semana. “Nossa 
equipe está no local avaliando a 
operação. Caso seja necessária a 
intervenção de mudança de tem-
po ou desligamento provisório, 
será feita”, disse. Mas esse não é 
o único problema causado pelas 
intervenções da Transalvador. 

Em junho, a Metrópole 
mostrou que um trevo na subida 
do Cabula, que deveria melhorar 
o fluxo de veículos, virou alvo 
de reclamações de motoristas e 
moradores por conta do impac-
to no trânsito. 

Porém, apesar de tudo ter 
sido acertado na época da 
construção do empreendi-
mento Horto Bela Vista — e 
cumprido adequadamente pela 
construtora JHSF —, parece que 
só agora, depois que a sinaleira 
já foi instalada, é que a Tran-
salvador começou a estudar os 
impactos no trânsito.  

“Nossa equipe está fazen-
do avaliações. Tinha que ser 
implantado por ser objeto de 
um TAC, mas estamos fazendo 
umas avaliações para verificar 
melhores tempos semafóricos e 
a melhor utilização do equipa-
mento, para que não cause ne-
nhum tipo de transtorno para a 
região”, argumentou Muller.

Primeiro instala sinaleira, 
depois analisa impactos

jhsf 
explica

Questionada sobre como 
foi o diálogo com a Prefeitu-
ra de Salvador na hora de es-
tabelecer as ações previstas 
no TAC, a construtora JHSF, 
responsável pelo Horto Bela 
Vista, explicou que somente 
realizou as intervenções so-
licitadas pela Transalvador. 
“A JHSF informa que apenas 
executou a obra, de acordo 
com projeto apresentado e 
validado pelos órgãos com-
petentes”, disse. 

Muller afirmou que até o fim da semana a avaliação da Transalvador acaba Até lá....

 “Nossa equipe está 
fazendo avaliações para 
verificar melhores tempos 
semafóricos e o melhor uso do 
equipamento”

Fabrizzio Muller, superintendente da Transalvador

Leia mais no

www.metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 18 de agosto de 2016 11

Entrevista

O senador Otto Alencar  
(PSD) conversou com Mário 
Kertész na última segunda-
-feira (16) sobre o destino 
político da presidente afas-
tada Dilma Rousseff (PT).  Na 
ocasião, ele deu indícios bem 
claros que deve mudar de po-
sição e votar contra Dilma no 
processo de impeachment, 
que começa a ser julgado no 
Senado no dia 25 de agosto.

Otto escorregou, mas deu 
a entender que sua decisão 
pode acompanhar seu parti-
do, cuja orientação nacional 
é pelo afastamento definiti-
vo da presidente. “Vou vo-
tar na hora. Em política, se 
toma decisão na hora, para 
não se dizer uma coisa sen-
tado e não garantir em pé”, 
falou.  Em seguida, disse que 
sua decisão será ancorada no 
documento de defesa de Dil-
ma Rousseff. 

O senador reforçou ainda o 
apoio a Alice Portugal (PCdoB) 
nas eleições para prefeito de 
Salvador e lembrou ainda a aju-
da recebida pelo PSD durante 
sua campanha, dois anos atrás. 
“Na minha eleição, em 2014, o 
PCdoB foi o primeiro partido que 
me apoiou. A ingratidão é uma 
coisa ruim na política”, afirmou.

Otto fala em 
gratidão a Alice

Deputada Alice Portugal deve ser a principal adversária de ACM Neto em outubro

Foto Tácio Moreira

senador mostra tendência 
a votar contra dilma rousseff

Apesar de ter apoiado a petista 
nas primeiras etapas do proces-
so de impeachment, Otto deu 
a entender que vai votar junto 
com seu partido

Otto Alencar, senador

Nos dias 24 e 25 de agosto, será realizada a gincana da campanha da fraternidade do Colégio 
Francisco de Assis. No destaque, a equipe União. Força, pessoal!
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ENCOSTAS

GINÁSIO DE CAJAZEIRAS VIADUTO DE NARANDIBA

REVITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO

VIAS MARGINAIS DA PARALELA VIADUTO DO IMBUÍ DUPLICAÇÃO DA PINTO DE AGUIAR

DUPLICAÇÃO AV. ORLANDO GOMESNOVA CEASINHA

METRÔ

CONCHA ACÚSTICA PISCINA OLÍMPICA

SE A OBRA
É TAMANHO

É DO GOVERNO 
DO ESTADO
O Governo do Estado está mudando 
a cara de Salvador com obras
estruturantes. São intervenções de 
grande porte que estão preparando 
a nossa capital para o futuro
e melhorando a vida dos baianos.


